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Associação de resistores 
 

    “A tecnologia moderna tem possibilitado a criação de dispositivos 

elétricos e eletrônicos muito sofisticados, em que inúmeros componentes já 

adequadamente associados atendem as mais variadas exigências” (GASPAR, 

2014).  

               Porém em alguns casos será necessário associar esses dispositivos para 

atender um determinado objetivo. Por isso, é importante conhecer como e 

quais os tipos de associação. Entre eles tem-se em série, paralelo ou misto.  

Associação em série 
 

               “Resistências ligadas em série podem ser substituídas por uma 

resistência equivalente Req percorrida pela mesma corrente i e com a mesma 

diferença de potencial total V que as resistências originais” (HALLIDAY; RESNICK; 

WALKER, 2007). 

     Quando os resistores são colocados um após o outro em um circuito 

elétrico, como os antigos pisca-piscas de natal, e que forneça somente um 

caminho por onde a corrente possa percorrer, esses são conhecidos como uma 

associação em série de resistores. Exemplo: 

 

Figura 1 
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Figura 2 

Características de circuito em série: 

                  Corrente elétrica que percorre todos os resistores tem mesmo valor, 

ou seja, a corrente é constante.      

      i = i1=i2=i3 

                  A tensão elétrica fornecida pelo gerador ao circuito elétrico é dividida 

entre os resistores e o valor dessa tensão para cada um depende do valor de 

suas resistências elétricas.       

 V = V1 + V2 + V3 +....+ Vn 

Resistor equivalente (Req) ou (Rs) é representado por um único resistor 

que produz o mesmo efeito que a associação. 

              “Esse resistor deve dissipar a mesma potência que todos os resistores 

ligados em série, simultaneamente, para isso precisa estar ligado na mesma 

tensão e ser percorrido pela mesma corrente” (MENEZES et al., 2010). 

             Sendo a tensão total igual a V = V1 + V2 + V3 aplicando a 1º Lei de Ohm, 

tem-se: 

Rs.i = R1.i + R2.i + R3.i sendo a corrente elétrica constante verificamos 

que a expressão para o cálculo do resistor equivalente é: 
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          Rs = R1 + R2 + R3 

Quando os resistores tiverem todos os mesmo valores de resistência, o 

resistor equivalente será: 

          Rs = n . R, onde n é o números de resistores. 

OBS: quando desligada uma das lâmpadas em uma associação em série, as 

outras param de funcionar, ou seja, o circuito fica aberto. Para que a corrente 

percorra um circuito elétrico, ele precisa estar fechado e conectado a uma fonte 

de energia. 

 

Figura 3 

Exemplos: 

1) (UE – MT) A diferença de potencial entre os extremos de uma associação em 

série de dois resistores de resistências 10Ω e 100 Ω é 220V. Qual é a diferença 

de potencial entre os extremos do resistor de 10 Ω? 

 

Figura 4 

Req = R1 + R2 → Req = 10 + 100 → Req = 110 Ω 

U = R.i     →   Ueq = Req.i    →   220 = 110.i   → i = 
220

110
  → i = 2A 

Para o resistor de 10 Ω 

U= R . i 
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U= 10 . 2 

U= 20V 

2) (VUNESP) Num circuito elétrico, dois resistores, cujas resistências são R1 e 

R2, com R1 > R2, estão ligados em série. Chamando de i1 e i2, as correntes que 

os atravessam e de V1 e V2 as tensões a que estão submetidos, 

respectivamente podemos afirmar que: 

a) i1 = i2 e V1 = V2                                   

d) i1 > i2 e V1 < V2  

b) i1 = i2 e V1 > V2                                

e) i1 < i2 e V1 > V2  

c) i1 > i2 e V1 = V2  

Resolução: 

Em uma associação em série a corrente é a mesma para todos os resistores. 

Como V = R.i, ou seja, quanto maior o valor da resistência do resistor maior será 

a tensão. Sendo R1 maior que R2, R1 terá maior valor de tensão, ou seja, V1 

será maior que V2. 

3) (PUC-MG) O gráfico representa a curva característica de tensão - corrente 

para um determinado resistor. 

 

Figura 5 

Em relação ao resistor, é correto afirmar: 
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a) é ôhmico e sua resistência vale 4,5 x 102. 

b) é ôhmico e sua resistência vale 1,8 x 102. 

c) é ôhmico e sua resistência vale 2,5 x 102. 

d) não é ôhmico e sua resistência vale 0,40. 

e) não é ôhmico e sua resistência vale 0,25 

 

Associação em paralelo 
 

      Na associação em paralelo todos os resistores são ligados lado a lado. 

Características do circuito em paralelo: 

                 Quando aplicado uma diferença de potencial V entre os terminais de 

um circuito associado em paralelo, todos os resistores são submetidos à mesma 

ddp.  

V = V1 = V2 = V3 

                 A corrente elétrica fornecida pela fonte é dividida entre os resistores 

do circuito e depende do valor das resistências.  

i = i1 + i2 + i3 +....+ in 

       “Resistências ligadas em paralelo podem ser substituídas por uma 

resistência equivalente Req com a mesma diferença de potencial V e a mesma 

corrente total i que as resistências originais” (HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 

2007). 

                Sendo 𝑖 =  
𝑉

𝑅
 , é possível escrever o valor para cada corrente elétrica 

usando esta equação. 

𝒊 =  
𝑽

𝑹𝒆𝒒
             →           𝒊𝟏 =  

𝑽

𝑹𝟏
         →           𝒊𝟐 =  

𝑽

𝑹𝟐
        →        𝒊𝟑 =  

𝑽

𝑹𝟑
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               Sabendo que     i = i1 + i2 + i3 + ...+ in, tem-se: 

𝑉

𝑅
=  

𝑉

𝑅1
  +  

𝑉

𝑅2
  +  

𝑉

𝑅3
 + .... +

𝑉

𝑅𝑛
    → dividindo essa expressão por V, tem-se: 

1

𝑅
=  

1

𝑅1
  +  

1

𝑅2
  +  

1

𝑅3
 + .... +

1

𝑅𝑛
   → O inverso de uma resistência é igual a soma do 

inverso das resistências do circuito, onde R = Req. 

Quando o circuito apresentar mais de dois resistores, para determinar a 

resistência equivalente (Req), usa-se a fórmula abaixo: 

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=  

𝟏

𝑹𝟏
  +  

𝟏

𝑹𝟐
  +  

𝟏

𝑹𝟑
 

Exemplos: 

1) Na primeira figura há três resistores associados em paralelo e na segunda 

figura o resistor equivalente. 

 

Figura 6 

Já para vários (n) resistores com valores iguais de resistência, tem-se: 

𝟏

𝑹𝒆𝒒
= 𝜮 

𝟏

𝑹
       →      𝑹𝒆𝒒 =  

𝑹

𝒏 
 

No caso de dois resistores apenas, a fórmula é: 
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Figura 7 

OBS: Na associação de resistores em paralelo, ao desligarmos uma lâmpada as 

demais permanecem acesa, pois a corrente se divide para cada lâmpada, ou 

seja, ela percorrerá vários caminhos diferentes, mesmo que um deles seja 

desligado, os demais continuam funcionando. 

2) (PUC-RIO 2008) Três resistores idênticos de R = 30Ω estão ligados em paralelo 

com uma bateria de 12 V. Pode-se afirmar que a resistência equivalente do 

circuito é de: 

A)  Req = 10Ω, e a corrente é 1,2 A. 

B)  Req = 20Ω, e a corrente é 0,6 A. 

C)  Req = 30Ω, e a corrente é 0,4 A. 

D)  Req = 40Ω, e a corrente é 0,3 A. 

E)  Req = 60Ω, e a corrente é 0,2 A. 

Resolução: 

 𝑅𝑒𝑞 =  
𝑅

𝑛 
    →  𝑅𝑒𝑞 =  

30

3 
   →   𝑅𝑒𝑞 = 10 Ω 

𝑅𝑒𝑞 =  
𝑉

𝑖
  → 𝑖 =  

𝑉

𝑅𝑒𝑞 
   →  𝑖 =  

12

10 
  → 𝑖 = 1,2 𝐴 



 

 

11 Material didático de apoio ao experimento 

Associação Mista 
 

        Num circuito misto os resistores aparecem associados tanto em 

paralelo como em série. Segundo Oliveira et al. (2013), para definir o valor da 

resistência equivalente dos circuitos mistos deve-se associar cada conjunto de 

resistores, seja ele série ou paralelo, simplificando por partes de conexão, até 

obter um único resistor que substituirá todo o circuito. 

 

Figura 8 

Exemplos: 

1) (UNICAP) No circuito abaixo, sendo de 1,0 A a intensidade da corrente, 

designada i3, é possível concluir que: 

Assinale V para as afirmativas verdadeiras e F para as afirmativas falsas. 

 

Figura 9 

(F) o circuito abaixo é um circuito em série;  

(F) o circuito abaixo é um circuito em paralelo;  
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(F) o valor de V é 100 volts;  

(V) a corrente i2 vale 2,0 A;  

(F) a corrente i1 vale 3,0 A. 

2) (UNICAP) Na figura 7, os pontos A e B estão submetidos a uma ddp de 4 volts. 

(Utilize esta informação para responder às três primeiras proposições desta 

questão.) Assinale as afirmativas verdadeiras. 

 

Figura 10 

01. A resistência equivalente da associação é 2Ω. 

02. A ddp entre os pontos C e D é 6 volts. 

04. A potência dissipada na associação é 6 watts. 

08. A resistência de um condutor independe do seu comprimento, dependendo 

apenas do material que o constitui. 

16. Nos condutores ôhmicos, a relação entre a ddp aplicada e a corrente 

corresponde é constante. 

Somatório = 17 

3)(Fuvest-SP) Na associação de resistores da figura abaixo, os valores de i e de R 

são, respectivamente: 
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Figura 11 

a) 8 A e 5 Ω                    

b) 5 A e 8 Ω               

c) 1,6 A e 5 Ω           

d) 2,5 A e 2 Ω                

e) 80 A e 160 Ω 

Curto Circuito 
 

    Um curto circuito acontece quando uma corrente percorre um 

condutor ou um dispositivo de resistência elétrica desprezível, dissipando 

energia em forma de calor. Representam o caminho mais curto do circuito 

elétrico fechado. 

               É dito que há curto-circuito quando dois pontos de um circuito são 

ligados por um fio de resistência desprezível. Esses dois pontos apresentam o 

mesmo potencial elétrico. Nesse caso, a corrente não passará pelo resistor 

desviando-se. A corrente nesse momento percorrerá o condutor de resistência 

elétrica desprezível entre os pontos X e Y provocando um curto-circuito 

conforme figura abaixo. 
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Figura 12 

  

Exemplo:  

1) (UFV-MG) Um circuito com três resistores é representado na figura a seguir:  

 

Figura 13 

 A resistência medida entre os pontos A e B é: 

a) 6,0 Ω              b) 5,0 Ω             c) 2,2 Ω             d) 1,8 Ω             e) 1,2 Ω 

 

Figura 14 
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